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O CLERICALISMO

Campeão das Províncias n."
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«na por all¡ tanto Lazaro

que se decora com a palhe-

ta do ogral. e com o roupão

de gn los. a tim de cobrir as

Ilceras (lo corpo que não nos

'admira que proliram a mascara ú

discussão leal em campo aberto.

O sr. .lose Estevão pode alar-

wdear grande. popularidade. mas

se quizer triunfar ha de dobrar

o joelho diante dos amigos do

governo. Não se pagam gran-

des serviços com actos d'in-

.gratlilão, ou quando assim se

'procede não é in'ipnnemcnte que.

;isso acontece. O povo esta can-

›ca(lo de tantas promessas malo-

&radas de tanto sacrifício inutil.

tha para o passado e não ve se-

ão quem procura engran-

decer-se, som curar dos ¡n-

iteresses do palz.»

Não ha infamia egual! Que

a', andes servicos prestou essa

nte, que nos governa hoje, ao

4' minente orador da liberdade“?

Quaes foram os actos i'l'imgratidão

_de José Estevão, que votou à sua

patria o mais acrisolado arnor de

ue ha memoria entre nós? (Jo-

fu foi que o gratide l'ilho d'esta

terra se procurou engrandecer

sem curar dos interesses do paiz,

_lle, que sacrilicou a sua vida, as

«i tranquillidades, os seus go-

:o , por todos ns causas da u-

' iae da humanidade "P lille, que

,ve sempre a sua palavra gran-

"jjosa e brilhantissima ao serviço

aliberdade e da eirilisaçào? Elle,

ue sendo um dos maioris. ou

_maior cidadão d'este paiz, mor-

: u sem um emprego official. que

¡açu pode entrarem tal cathegoria

'sua cadeira de professor, ganha

¡concurso publico e solemne,

uma prebenda, sem uma pas-

;. de ministro. sem nenhuma re-

mpensa dos altos poderes do

15:.?

' Povo, ninguem se honra sem

I nrar primeiro os seus. Ja hoje

sabido em todo o paiz que os

p_ insultam na cidade do Avei-

iu a memoria do maior orador

einrundo depois da revolução,

1 :s os mesmos que em vida o

*'¡ril iram de calumnias, injurias

t ndrontas. Sabe-se tambem que

V nobres aveirenses protestam

ntra essa grande infamia. Mas

preciso que o protesto seja em

v porção do attentado. E' neces-

1 io que seja enorme, que seja

isiVO, que tenha a forca indis-

savel para lavar a nodoa que

.pretende lançar no nosso no-

.D'outra forma sera indelevel

rna a vergonha da cidade de

o, que, depois de ter derro-

fju na urna um brilhantissimo

'm0, um grandiSsimo cara-

um enormissimo talento,

seria a gloria de todas as tcr-

:e de todos os paizes em que

sse, que, depois de deixar

ii) Ortographia do original.

im punes os insultadores e os ca- cão das tres assembleias d'Avei-

lumniadores d'um nome de tn-

manha grandeza e. tão puro. con-

sentir que se cnspam e rernidiem

as cinzas venerandas que foram

entregues ao nosso respeito, ao

nosso zelo, à nossa adoração.

Pois que? Terá morrido 0 es-

pirito d'indepemlcncia entre nos“?

Não serão os mesmos estes ho-

mens altivos d'ontras eras, e cs-

tas mulheres gentilissimas que

se tornavam o encanto e a ale-

gria dos extrauhos? Tera morri~

do esta raça forte e poderosa, que

creon no seu seio .lose Estevao,

Mendes Leite e tantos outros '2

Sera tamanha a nossa decaden-

cia que liajamos descizlo a rece-

ber bot'etadas e insultos d'um

prior da Vera Cruz. d'un¡ Vilhe-

na e de_ toda a sucia jcsnitica que

os mspn-a o que os manda 17 Não,

que só de me lembrar de tal tre-

ine-mc 0 braço com que escrevo

estas linhas. Não, que sinto o

rubor da indignação subir-me ao

rosto. Não, amigos, companhei-

ros, conterraneos todos, que eu

smto em mim o fogo, a rijeza, a

independencia que todos vos sen-

tis, os característicos d'esta raça

boa. lorte, generosa, que nos deu

i a vnla, que nos deu 0 ser. Não,

que os nossos brincos são valen-

tes para em ultimo caso recor-

ro. l“.m nenhuma d'ellas o sr. ..lose

l-Istevão alcançar¡ maioria. A da

cidade rcpelllu-o por 240

votos! So 1.31. eleitores o

acharam digno da sua con-

üança e sympathias! Aqui.

onde sua ex.“ pretende fazer

vêr a sua ¡nüucncia c pre-

ponderancia. ninguem mais

se lembrou do seu nome.

Não hn exemplo de tama-

nha derrota. São basta ter um

nome, nem ser decorado com as

pompas da eloquencia da tribu-

na. O povo não se deixa illudir

com os ornatos da palavra [alla-

da. O povo quer respeitos e con-

siderações e é digno dielles.

No (-oinjrelho d'Aveiro 0 sr.

Jose Estevam ficou em significa-

tiva minoria. A auctoridude nào

excedeu os poderes que lhe con-

feriu a lei eleitoral. 0 seu man-

dato cumpriu-o fielmente. Não

ameaçou, foi ameaçada. E deve-

mos comtudo dizer que a oposi-

cão não esteve só em campo n'es-

te certame eleitoral. Empregados

publicos de todas as categorias a

coadjuvaram, trabalhando activa

e energicamente. (l sr. vigario ge-

ral d'esto hispado appareceu em

campo, arrastamlo as gtualdrapas

na lama das praças, e. descendo

até aos lupanares para ahi recru-

rermos a forca a lim de fz'izermos tar eleitores. l”. apelar de todas

respeitar as nossas glorias, as

nossas tradicçõos. o nome puro

de .lose Estevão, que e respeitar-

mo-nos e honrarmo-nos a nos

l

  

estas tric: s, indimas mesmo d'um

sacmdote qualquer, 0 sr. José

Estevão so teve no conce-

lho dz¡ veiro .1.1.1 votos, clu-

Dljüprios. ,\a cidade de Aveirolquanto que o sr. Manuel

uuo pode haver 'sem deslionra e Firmino alcançou 81-1!

sem enorme vilipendio e sem ver-

gonha eterna uma irmã. da cari-

dade. N'esse ponto está d'accor-

do a grande maioria dos nossos

conlcrrain-os. Então, avante e ha-

vemos de vencer. Uu pela lei, que

esta do nosso lado, ou pela for-

ca se para ella nos levarem. Quo.

quem se collocou primeiro no

a campo da violencia e da illegali-

dade foram os mesarios da San-

ta Casa da Misericordia.

(Iontinuemos com as excava-

Ções honrosas.

Campeão das Prouincios n."

923 de i de maio de '1801:

«Não valeram ao sr. José lis-

tevão as denuncias l'orjadas

atraz da porta, as intima-

ções feitas em termos pc-

remptorlos aos agentes do

partido governamental. nem

as prodígalidades que ' ass]-

gualavam a passagem da lu-

zlila comltlva de tão nobres

e decididos patrlotas. 0 no-

vo Fabricio clcsesperava ao

vêr que os seus ardls não

surtlam o desejado cfíelto.

A bomba rebentava no ar, sem

que os estilhaços ferissem. se-

quer, os mais descuidados ou os

mais ociosos. E todos se riam

das rajadas diludlgnaçào.

que soltura o novo Boreas

na sua carreira Ile tormen-

tos.

Empregou-se o dinheiro,í

o suborno, a coacção, a men-

llra e o escandalo; e a oposi-

ção só poude alcançar no lim de

quasi cinco mezes de i-,ori'eriasl

I percnes. pois começaram om di'-

zembro, “.20 votos a favor.

E' bastante significativa a elei-

  

Vamos agora a Illiavo, onde a

OpOSlçàO venceu a eleição apenas

por um voto.

0 sr. vígarlo geral da dioceze

ú prior d'Ilhavo, e o sr. Bilhano

excedeu na sua l'rcguezia todas

as raias da decencia, &balançan-

do-se aos mais rudes e reprehcn-

siveis co¡nottimcntos. Se em Avei-

ro a sua desfaçatez tornou sur-

prezo o clero que sahc prezar a

sua dignidade, em Ilhavo o desa-

foro não teve limites, mostrando

s. ex.“ quanto valia, e o que se

pode esperar de tão assignalado

varão.

A' Vist'Alegre e ao sr. vigario

geral da i'lioceze deve o sr. José

Estevão o voto de maioria que al-

cançou em Ilhavo, bem como

ao dinheiro que fez espalhar

por os seus agentes, que se

diziam ahonados para comprar

todos os votos, e todos os influen-

tes. Em Vagos o reverendo prior

não se poupou a esforços. e obte-

ve que muitos eleitores fossem á

urna, o que os amigos do sr. .lose

Estevam não conseguiriam se por

ventura não recorressem aquelle

eclesiastico. Por outro lado o

sr. .lose Estevão depositou

as mãos do suab-deiegado

dc Vagos uma denuncia as-

signed:: por s. ex.“ contra al-

guns inllucnles por traba-

lharem pura e simplesmente

contra o seu nome! A lm-

pertineucla desceu ate' á ín-

ilignidade! 0 lllrabeau. ro-

mo alguem o designa. rebai-

xou-se ato ao pach de Ei": -

Inn-iria! 0 orador fez-se ale-

anunciante!

Ah¡ esta deputado o sr. .lose

Estevam Coelho de M'Igz'dhãcs

,apenas por uma maioria de 20

votos. s. cx.“ não é o repre-

sentante d'Avelro. que o re-

pelllu (le sl! 0 triunfo cus-

tou multa lmlxcsa, multa

abjrcção t»

Este artigo era escripto depois

das eleições (19 “33 de abril de

1861. Por varias vezes os gover-

nos reaccionarios e (levassos ti-

nham pretendido annullar a can-

didatura de José Estevão por Avei-

ro. Mas sempre lhes tinha sido

impossivel. por não encontrarem

com facilidade antagonista que

se atrevesse a disputar na urna

o:: suffragios do grande orador, e

auctoridades que prostasrsem

a auxilia-los e servi-los. Sim; no-

te-sc este facto. que é curiosoz_

os proprios administriniores do

concelho e governadores civis pe-

diam a demissão para não terem

de trabalhar contra a camlidatura

do eloquentc tribnno da demo-

cracia. llouvc d'isso eXemplos no-

taveis.

Nessa epocha, porem, '1861.

mudaram as coisas de figura. De-

batiam-se então graves problemas

liberaes n'este paiz. A reacção er-

guia o collo alliva. O jesnitismo

invadia Portugal. As irmãs da ca-

ridade assentavam arraiaes entre

nós. E a voz potente dc .lose Es-

tevão era a espada formii'l a vel sus-

pensa sobre a cabeça do clerica-

lismo atrevido e canalha.

_ Como calar essa voz '2 Como

aii'astar do parlamento o gigante

da tribuna“? Como inutilisar o bri-

lhante orador da liberdade?

O governo redobrou dlesfor-

Ços. S, com profunda magna o

dizemos. onde governadores civis

e admilustradores do concelho.

aliaz estranhos á cidade, prefe-

riam depor o seu tnaudato a tra-

balhar contra Jose Estevão, en-

controu-se um aVcirense que se

prestou ao papel negro e. vil que

a reacção ambicionava. l“oi o sr.

Manuel l-'irmino d'Almeida Maia,

que licou. desde osso dia, como

0 symbolo da deshonra e da ver-

gonha d'esta terra. 0 sr. Manuel

Firmino, auxiliado pelo sr. José

Eduardo d'Ahneida Vilhena!

() sr. Vilhena ainda dois annos

antes. é certo, combutia vivamen-

te as irmãs da caridade. Mas que

importava isso? Quando teve con-

vicções essa gente que ahi está?

Guerra sem treguas, guerra a

mais feia e a mais rcpugnante

que se possa imaginar, moveram

esses dois homens ao famoso tri-

buno liberal. E, infelizmente,

acharam echo e apoio na cidade.

Porque, correndo o escrutínio,

.lose Estevão obteve na sua terra

natal '137 votos simplesmente. E

Manuel Firmino d'AImeida Maia,

um insignificante, quasí um anal-

phabeto, 383! Se não fora um sa-

cerdote illustrado, o actual sr.

arcebispo diiüvora. que sc negou

aos manejos infames do clerica-

lismo, o maior orador do mundo

n'este seculo ficaria sem logar no

parlzm'iento portuguez. E a histo-

ria patria, e a litteratura, e a elo-

qnencia nacional sem essas joias

primorosus que se chanmm os

discursos sobre - .-ls Irmãs da

(.'arii'iadrx Earqriias do (Sonda Ca-

u0:n' e Liberdade de Ensino.

A cidade de Aveiro polluiu-se

d'essa forma na historia.

Porém, hoje procurava .até cer-

to ponto rehabilitar-se com a a o-

theosc que vae fazer do seu fi ho '

mais illustre. E e hoje exactamen-

te que os mesmos srs. Manuel

Firmino d'Almeida Maia e José

Ednardo dlAlmcida Vilhena, ser-

VOS do clericalismo a que se ma-

nietaram, veem tornar vã e illu-

soria essa rehabilitação, lançando

um sarcasmo e um escarro na

festa de Jose Estevão.

Pollnir-se-ha duas vezes a nos-

sa terra? E” possivel, mas ainda

não o acreditamos. E* possivel, e

os factos são em si tão fulminan-

tes e tão eloquentes que achamos

ja indigno de nos e do publico

areirense. que nos le, novos inci-

tamentos e appellos. Isso que ahi

lion diz tudo. lá' possivel. E então

nem diremos a. historia z-tiompa-

dcce-te do nome d'estc. povo! Por-

que só lhe tica aberta a valla mal

cheirosa e desprezível dos cães

lazarentos e vadias.

Continuaremos.

ESSA AGORA!

Com o titulo-Sempre Bom

Honmn-lemos isto, com o maior

espanto. no nosso estimado col-

lega A Scntinclla da Fronteira:

 

a O irresponsavel e o coacto

do Seculo, no dizer de meia du-

zia de farricôcos radicaes, traz

agora entre dentes uma outra bre-

jcirice. Qua é proclamar aos qua-

tro ventos. pela voz avinhada da

sncia que o cerca. que o nosso

illustre oollega Povo dc Aveiro,

depois de lhe ter desfeito a mur-

ros a carcassa, ainda lhe quer

sugar a bolsa. citando-o como seu

proprietarioa pagar-lhe uma quan-

tia que lhe deve. E d”aqui preten-

dem os malandrins da corte da

rua Formosa tirar mil commen-

tarios desfavoí'aveis para o sym-

pathico periodico de Aveiro.

Ora as coisas passaram-se sim-

plesmente d'esta fôrma.

A empreza do Povo de Aveiro

era constituida por dez indivi-

duos, proprietarios d'essa folha,

com escriptura publica e legal,

havendo, d'entre alles, sido no-

meados tres administradores. O

sr. Magalhães Lima não só era

um d'esses proprietarios, como

foi um dos iniciadores da empre-

za, em que entrou, por conse-

guinte, muito livremente, muito

voluntariamente e de muito agra-

do.

Um dia. o redactor principal

do Povo de Aveiro entendeu que

era tempo d'esmagar um insigni-

ficante sem fé, sem princípios e

sem caracter, que estava compro-

mettendo a valer a causa demo-

cratica, e tosou n'esse sentido o

sr. Magalhães Lima. Este escre.

ven aos administradores d'aquel-

la folha, pedindo-lhes que não

conscntissem artigos d'aqueua

natureza, do contrario teria eua

de abandonar a em preza. Us admi-

nistradores responderam-lhe que

achavam, realmente, correcto e

regular que saísse da. empreza,-

     



3:
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eai». riu Hilll't'i «giii:l›.¡iii:r que não ' l'ioaenenti- liquidar agora as suas

estivesse. d'ai_~«.-oi'dc com a con- Contas com o Paco da ..-'lt'trirwse-

ducta politica do Povo da A vaíro.

Quo. ellos. admiuistrmlorcs. esta-

vam do ¡ii-rinite ucgpptrlu, pur Qui-_E um p-mnezito_ (J unasuioz-o j .~- me

quanto. irnirio u @mesmo n'iaioria:Magalhães Lima nao rc

dos proprietarioàfgoque n'esse

caso o periodiccfãeguiria serena-

mente o seu ca nua., '

Quer dizer, dos edium por esta

forma muito tewmcrneatem

sr. Magalhaes llii'n'ià'iííde proprieta-

rio do I'oizo do .luciro. lí qualquer

homem digno sairia logo, pediu-

do contas até áquelle momento.

Pois o sr. Magalhães Lima ficou-

se. sem responder uma unica pa-

mmmirommmnsto até aili.

Mais mode um incendio pavo-

roso destruiu as officinas do Povo

de Auníro. lteunindo-se os seus

propizietaaios resolveram couti-

-nuiiricom' a publicação. .E de uo-

vo _os administradores escreveram

Wannmmaasiuna, 'Nitendo-

lhe pouco mais ou menos isto:

«Vosso ainda _não liquidou

contas, Quer ou não. sair definiti-

l

l

    

ria citado _iuiliiialuientn como

rn-sspoii-:i-:›=l por cllas até. ao Hlil-

 

nem iznia palio'ra_ e por musc-

guinle f›i citado! Perfeitaniente '1882.3

logii o e ciu'recto.

Ora :Í: d'essa i-itação que o di-

reator do Saca/I) faz *avallo de

batalha para pretendia' cnudnaro

senianario aveirunse, como se a

conducta d'este valente da demo-

cracia não tivesse sido dignissima

e a d'elle torpe. baixa e. 'indemn-

te, E” assim aquolle caracter. l'Ím

piib'liCo não diz uma palavra. EmÍ

particular iflestigura 'todos os fix--

ctcs para , a som bra da sua irres-

pousabilidade, ir minaudo e ba-

bando as reputaçñes mais'houas-

'tas e mais sas! Pois é em publi-

co que nos queremos o ajuste da

contas e por isso trouxemos o

assumpto para aqui. Na curti-*7.a

do, quo iii-ari agora provar-lo RH ja

o não está, que nunca o Pow «IN

:sitiondeu 'em prestaçi'res.

 

'0 P951) “E ATEÊHJD

 

pariuittum envolver-me em mais nal. N'cssa reuniãr.) levarei o ca-

utnpi'uzas jornalísticas alem do vallieirisuio ati'.- propor que se,

,sa-nim_ por isso lhe peço mr: di- considere v_ axa-1. não proprieta-

ra quanto duro a ossa emprezi e rio do .Povo até hoje. nã” obstan-

pn-¡uniitem o jizigm'nnlltt) x te deverserz'onsiileranlo Como tal

l

porque não qu'uidou, mas até ao

dia em quo se drspediu. Os pro-

piictarios decidirão o que quize-

resm. li'. om todos'os casos. se v.

ex“ naonomear quem o repre-

santu ¡Pi-ssa reunião, e não liqui-

dar iminedialameute, immediata-

monte eu procederei em 'juizo

contra r. ex.“

Aveiro '19 de janeiro de '1888.

.'\It'U'LlL'J-l Humcm dc C. Christo.»

!.ishua 28 de novembro de.

Portanto, o nosso h 1me esta-

\'a perfeitamente Pluridado o o

ardor-io resolvido. Pagava o que

lhi- competia pelas usi'ripturas e

sabia. ld tanto não ignora 'a o que.

havia de. pagar. que até pediapa-

ra lho receberem o pagamento

em prestações.

Mandaram-so-lhe as contas. E

o que. fez elle“? Din-anta mais d“nm

anno não respondeu! li só depois

do '.'oltarmos a aperta-Io e que se

sahiu com es'tabrejeirice :

O sr. Magalhães Lima não res-

pondeu, não nomeou represen-

tante, não fez caso nenhum. De

forma que se o procedimento do

sr. Manuel flhristo era profunda-

mente. cavalheiroso com a pro-

posta a que se referia, seria ser-

vil incorrecto o dos proprieta-

rios acceitrmdo-a. Que. fazm', qual

era o rmairso que restava? O re-

curso que ha para todos os calo-

«Siz administrador do Povo dia

.'1i'"'¡ro.-Remetto hoje .Mi-!70 reis.

que a o que run rabo_ segundo

creio.. nos pri'rjuizris do jornal.

lislioa id (lc fevereiro do

  

~ parte que ilie pertencia em mate-

escreveram ao sr. Magalhães Lima

Yamarito? olhe. que emquanto não l :lv/JU") (ii-*'53 tl“ Hj'. Maziilliães l.i-

romper a csi-.ripinra e cousidera- |53| 0 que elle. .nao illi'l'OtÍÚSSG o

doproprictario para todos os cl'- “30 I'dllllt'vl'HSSt-H _

feitos» j 1 Prorem o contrario, se pn-

ll) Manalhãeslima não res- “em“

ponrleu. Fs'eiq'u'i'itiso ,que o pro'-

prio runlactor i'l'aqnellu ;mi-indico

lhe. escrevesse il'l'llvas (luas car-

tas-rec pode muito bem ser que

essa corresj'ioiulcncia venliaa ser

publicada para fu'lminar do vez

aquélle-triste lieroe do republica

barata-para que o director do

Secreto poilisse contas, declaran-

do que. nãoanssria .continuar fa-

zendoiparto da empreza.

Mainlaram-ss-llio as contas na

Ema agora? Quo o ?ítaca-1

lhii's Lima era um bnlhiãilillàl"9l-j

to j:'i o sabia todo o mundo. Mais

tim-to f. ..

As coisas passaram-Sr“- exacta-

mente como as conta A Sentinel-

Ia da l"ri-›xitci'i'i.i. O Povo dc :lueiro

e d'aqunlles' jornacs que não se

premium com um ou dois pro-

prietarius, ou com meia duzia

d'assiguuntes. Segue invariavel-

mua dopmqum' mm “ma Cópia mente a linha que um dia se tra-

da' oscriptnra. lira il-i quatro mil Çlm' Em“ 9“““ para ml¡ "em, lim'

e-tantos reis o (lr/ici!, .que cabia "a 'MOS', Q'Éem “mm” '35W',

ao SP. !Magalhães Uma' mm a esteja. Quem nao quizer que se

ra embora, que esta no seu plc-

nissimo direito. Alguem ha de fi-

car. E quem ficar luctara até on-

de pudor. '

Ulíiedecvndo a esse principio

não poupainos um dia o sr. 'Ma-

galhães Lima, quando vimos co-

mo esse homem era fnncsto a

causa dcmocrati 3a. O director do

Secalo ¡ilustrou-se magoado o es-

creveu-mis que não era compati-

vel com este semanario se conti-

nuassemos os nossos artigos de

censura. Immediatamon-tn lhe res-

pondemos: «a Pois de. accordo.

Saia você se quer salina»

U sr. li-Ivigalhães Lima não

saiu. O sr. Magalhães Lima ficou.

na esperança de não largar nas

míseros vintens,›que pela escri-

ptura devia entregar. 'O que pru-

va isso? Siinplesmenthuc e duas

vezes iudigno e duas vezes mise-

ravel. Nada mais, nada menos. l'l I

se tivesse vergonha calam-se; não

dizia uma .pala ›'ra.

Ficou. por conseguinte. Quan-

do ardeu -o Povo de Autzíro es-

r-.revo'am-Ihc'os administradores

d'este jornal. Elle não respondeu.

Escreveu-lhe d'Eivus duas cartas

um dos nossos redactores. que

couservava ainda umas certas re-

lações com elle. Eis a ultima d'es-

sas cartas:

ii'ml, |'lI'P|O_~t_YDL›S. etc., e que ti-

nha de ser liquidada Segundo as

condições da escriptura. U sr.

Magalhães Lima remetth osqua-

'tro mil e tanto sem mais uma

palavra. Vá-se vendo, o que e o

caracter d'este homem l

iOs administradores replicaram

logo que os quatro mil e tanto

era o menos. Que isso nada re-

solvia, sem que legalmente o sr.

Magalhães Lima liquidasse a -sna

parte. como proprietario. Quo cs-

ses~quatro mil e tanto eram de

perdas. que todos tinham (le pa-

gar sem que por isso deixassem

de ser proprietarios, e na forma

do costume o loiro tribuuo não

respondeu coisa alguma

Passaram mczes e os admi-

nistradores. já muito azedados,

que so por baixem e por falta de

dignidade comprehendiam o seu

procedimento. O director do .Sc-

calo não respondeu .ainda, 'mas

mandou então pedir a um cava-

lheiro il'Aveiro. muito conhecido

no paiz, o sr. Carlos de Faria e

Mello. que se ontendesso .para a

sua, liquidação .com o Povo de

Aveiro com os :aliiiiuistradorcs

d'esta folha. (l sr. Carlos Faria

assim o fez. mandando uma nova

conta e uma outra cópia da cs-

oriptura ao sr; Magalhães Lima.

Mas, i'llustre patriota e honrado

cidadão, este continuou no seu

-systemm o systema de todos os

míseros de cometem-nem uma

palavra. respondeu, quer ao sr.

Carlos Faria, quer aos adminis-

tradoreslalioi então :que estes,

combastante nojo e repugnancia

de tal homem, nunca mais disse-

ram nada- ao puro; daRepublica,

aobom homem da rua Formosa,

ao Messias da democracia portu-

gneza. Ate. que morreu um dos

administnadores e um dos pro_-

prietaiios do Povo de Almiro, o

mallogrado :Antonio Mourão, de

quem já, aqui t'allámo-s, e a socio-

dadoficou dissolvida por lei. . O

nosso amigo,_o sr. Manuel Homem

de Carvalho Christo, de novo, c

pela-ultima vez,i;eScreveu ao sz'.

Magalhães Lima! pal'l'iczím'ldo'lhe O sr. Magalhães Lima resol-

esse facto, da dissoluçao, ja que veu_se j, responder na carta (me

pela sua falta de brio nunca qui- _ se segue: °

zera deixar do ser p"oprietario

d'um periodim, com que não dc-I «Amigo e. sr. Manuel (Iliristo.

Via tm' "alla de Cfllm'llul'n; «"K't'fl'i's- l _its cirrzuiustancias especiaes em

ceutandu ch se nao tjlllZ'lázjc a juc mc cucoutro hoje não me

j «Não se dignou responder a

meu irmão. Hoje nem isso the

peço, porque, sejàmbs francos,

em negocios industriales a que o

amigo esta ligado.-os seus inte-

resses é que o hão de fazer an-

dar. Os seus interesses e a sua di'.-

gnítladc. porque, creio bem, é in-

capaz de prejudicar os outros

com o seu silencio e o seu silen-

cio prejudica-nos, porque. não nus

deixa livres 'nem desembaraço_-

dos para proceder. Diga'. pois, so

sim ou não qucr continuar a por-

tourer a empreza do Povo (lc Acci-

ro. Se 'não quizer tera de pagar

a sua parte. segundo as obriga-

ções da oscriptura, na importan-

cia de il) libras. Faça o que en-

tender. mas deve-nos avisar.

Elvas :25 de novembro de

j

l

   

-que lheescreveu no acto da es-

' treluii'tu v.

"l 8843 . i)

(ira veja-se n tratantei Disse-

ram-lho que, ali'em das perdas, ti-

nha de pagar il) libras em cum-

primenlo das obrigações que,

coi'isr.=i:'›nte e livremente, havia

contrahido. lille responde a essa

carta permintando se lhe ac-

reitavam o pagamento em presta-

ções. li'. passado mais d'um anno

finge ”limitar as suas contas a

.5.5370 réis. Que saloio ordinaris-

simol

Um dos nossos administrado-

res replicou-lhe logo-2

«Recebi a carta de v. ex.“ de

16 do passado mez de fevereiro

e um vale do correio na impor-

tancia do "t-S870 réis.

Uuso julgar que os documen-

tos que l'hc enviei sobre a pro-

priedade do Povo d:: Avril-o eram

susceptíveis de o elucidar de to-

do a tal respeito. Como lhe disse

meu irmão i~'rancisco em carta

  

   

    

   

  

  

 

  

  

  

criptura d'aquella propriedade.

em agosto do 'i883, e. como v. ex.“

bem deveria ver pela cópia da

escripturrr que lhe enviei, cada

proprietario com prometteu-se não

só a pagar a parte que 'lhe con-

bessc na totalidade das despezas

que orcorressern, mas a parto

equitativa do capital que por to-

dos era distribuido no acto da

referida escriptura se um dia qui-

;cesso abandonar a empresa. En-

em“, ein resposta i'i

carta ultima que tive a honra de

lhe enviar. remetteu sim plesmen-

te 45870 réis, que representam

apenas a parte que lhe coube nas

perdas da oniprez: até novembro

do 1%, em .que v. ex.“ nos partici-

pou que desejava deixar de fazer

parte da cmpruza. Resta a parto

do capital. a que v. ex.“ se sujei-

tou como todos nós nos sujeito-

mos o que satisfara aliaz quando

quizer ou como quizer. Com a

difl'ori-nça, porem, de que se v.

ex.“ não quizer desde ja liquidar

esse negocio ficara sujeito judi-

ciali'nente no futuro a todos os

encargos da empreza até a liqui-

dação iiual.

.livreiro 5 de março de '1886.

Manual Homem de LJ. Chi-isto.)

Ha nada mais digno o mais

positivo? Pois o misero da rua

Formosa não deu troco. ate hoje!

Einfim, quando morreu Anto-

nio Mourão ainda lhe foi remetti-

da a carta que se segue :

«Suppuz sempre que v. ex.“

não podia dignamente continuar

a fazer parte da empreza do Poco

de Aveiro. Não obstante, apezar

de v. ex.“ ter parecii'lo tambem

assim julga-l'o n'um instante. até

hoje ainda não liquidou as suas

responsabilidados que tem com

o jornal que eu dirijo. Pois não

foi a falta d'int'ormaçüos, nem

d'esclarec-.imcnlos, que lli'os dei

todos. lloje só me resta dizer-lhe

o seguinte:

No dia 23 do corrente, às H

horas da manhã. e na casada re-

dacção do l'ouo da .-luciro reu-

nem-se os proprietarius d'cstc _ior-

teiros e para todos os t *atantesz-

levar a questão aos tribunaes.

E' d'isso que se queixa o sr.

Magalhães Lima? E' por isso que

berra contra nos? Pois berre e

torne a berrar. Que para toda a

gente séria fica "lr, hoje mais do

que nunca. como um homem

sem caracter e sem. brios.

Um 'bandalhctesitol

MMor-'W

Adhcriram a representação dos

irmãos da Santa Casa contra as

irmãs da caridade mais estes ca-

va the¡ ro s :

Pedro Jose Sarabando, Francisco

Paes, FranciSco Augusto Duarte, Fran-

cisco Ferreira da Maia, Ricardo da Maia

Romão; a rogo de Manuel da Silva Pa-

lavra, Manuel Antonio de Abreu; José

Antonio da Motta, Carlos da Silva Mello

Guimarães, .ÍOIt-ínllln José do Azevclo,

João Maria Regal-la; a rogo de Joaquim

da Silva Palavra, Antonio da Costa lllaia;

Jose Luiz Barbosa, Antonio dos Reis

Saulo Thyrso, Miguel da Custa; a rogo

da: Francisco da. Costa Pirrc, Antonin da

Silva Pereira", a rngzo do Antonio do Mat-

tos, Antimio Maria IlIa-rquc; \'illar; a ro-

::o de Luiz de Mattoa, Alvaro Porphirío

Ferreira; :i rogo do Luiz da. Silva Pala-

vra, José. Vinii'a Pta-to; a rogo do João

Maria do Mattos, João !daria Moreira;

Thomaz de Mattos Junior. Antonin (lor-

roia Loureiro: a rogo de .lose todrígues

.Novo. Luiz Benjamin; Francisco do Pi-

nho Gnodos Pinto. Joaquim Pedro de

Brito Vidal', a. rouo de José Ferreira. Pa-

tacão, Joaquim Fontes Pereira de Mello;

a i'ogzo dc Jose Simões Instrumento,

Francisco Casimii o.

Sera encerrada amanhã a subs-

cripção. Ainda resta, pois, um dia

ao resto dos irmãos, aos patrio-

tas e liberaes que d'entre elles

quiZerem i'epellir o attentado do

hospital e a vil af'frouta arremes-

sada a terra de José Estevão. Sa-

beremos distinguir, para honra

da cidade, os que se calarem dos

que protestarem altivamente.

W'T””J-*ç-*'

CARTA

Recebemos a seguinte, que

comnientaremos no numero im-

mediato, mas para a qual, desde

já, chamamos u attenção dos nos-

sos governantes:

Sr. redactor do Povo dc Avei-

ro.-Ha tempo as juntas de paro-

chia de Uyà c Feri'nentellos re-

quereram ao governo que man-

dasse abrir um ramal de estrada,

que, partindo da estação do ca-

minho de ferro de Oliveira do

Bairro, tosse cntroncar na estrada

real n.° &ii-A, de Oliveira a Ton-

Llella. 4

t) governo attendendo á justi-

ça do pedido mandou estudal-o,

e achou ser exacto o que se re-

queria, encurtaudo a distancia

cerca de dois kilometres e pou-

pando os transeuntes da ingreme

subida da estação para a villa de

Oliveira, e seguidamente da des-

cida para a estrada real; ficando

assim tambem beneficiado o com-

niercio da villa de Aguada, que

não e de somenos importancia.

N'estas freguezias requerentes e

demais povos visinhos todos es-

peravam com anciedade o come-

co (los trabalhos para a abertura

  

do ramal, que não deve custar

muito em amena-.do ao pequeno

valor dos terrenos a apropriar_

Pois, sr. ¡pilar-.tor, não se tornou

a a ouvir t'allar do ramal. Imaginou-

se, jiirimeirammte como cansa a

falta do dinheiro, mas agora vê-

se que não, porque o governo vao

manda' abrir uma grande rede

de estradas novas, sendo algumas

de menos importancia que o su-

pradito ramal, que lira sepultado

nas trevas do esquecimento.

Lembro-me por issu de pedir

a V. o obsequio de lembrar no

seu acreditado jornal a abertura

do ramal, e. de advoga ' a conve-

niencia da sua construcção para

bem dos povos d'estos sitios,'e

nomeadamente das freguezias re-

querentes e da villa de Águeda.

Espera este favor um seu ami-

go e assignan te do seu acreditado

jornal. ^

Silveiro, 17-5-88. A.

  

Carta de Lisboa.,

95 de Maio.

Hoje havia farto assumpto pa-

ra fartos commentarios. Mas a

mim escasseia-nie o tempo e ao

Povo dc Aveiro provavelmente es-

casscia-lhe o espaço. Limitemo-

nos, então, a tocar em tudo leve'-

mento.

Depois dos ultimos tumulto

na camara dos nossos deputados,

o sr. João Arroyo, que os tinh"

provocado e que se viu exauctu-

rado pelas satisfacções dadas no

dia immediato pelo sr. Lopo Vaz

escreveu uma rarta ao sr. Serp'

Pimentel despi-ilindo-se do parti

do regem-radar, com a observa'

::io peromploria de que aquell'

sua resolução seria irrevngavel."

l'Jstc ::iso serviu de thema d

discussão e cmnmentarios par

dois dias e provocou uma alegri

estrondosa nos republicanaceos,

barjouaceos e amigos do 'gover'

no, por se dizer que a sahida d

sr. .-\rrovu seria o esphacelame

tn do grupo do sr. Serpa. E n'es

sas Condições a consolidação ii

grupo harjonaoeo e a tranquilid'

de, do governo, que se via por al

guin tempo livre de adversari :'

irrequietos e turbulentos que'

iucommodam a valer.

Deu pi'incijzialmente nas vist

a attitude do Scculo. Este jorn

serve secretamente a causa bai

jonacea ha muito tempo, como a

servem os deputados rcpublit"

nos. De fôrma que foi o que at'

rou mais foguetorio e o que l

vantou mais vivas pela sahida l ô

sr. Arroyo e pelo desmembramei.

to do partido regenerador, leva

do a ostentação da sua ulegr¡

quasi ate ao escandalo. Mas o s

Arroyo não saliiu; a sua resnl '.

ção irrevogavcl tornou-se revog

vel; o desmemhran'iento annu

ciado no partido regenerador

se deu; os barjonaceos continu

ram a ficar em baixo; os repub

canaceos tiveram de adiar a re

lisação das suas torpes ambiçõe

e o foguetorio converteu-se e

coriscos de desespero e 'raios t 7

maldição. Foi ainda o Secular

que se tornou mais saliente n'a

sa raiva concentrada e de mod

que á primeira vista poderia ill

dir ingenuos. Mas em politica l

coisas que se mostram e cois

que se escondem. E quem não

ver habilidade para vêr estas

comprehender aquel las anda se i:

pre illudido e às cegas. Os j_

naes dissidentes republicano

além d'outros servicos, prest

o de conservar o Secalo n'u»

attitude medianamente decente e

apparencia. Se não foram ell

já o papel da rua Formosa tel

dado largas aos instinctos que

animam. Mas por issu mes ,'

que existem os dissidentes e I;

existem os instinctos, por :›

mesmo a attitude do Secalo¡

mais hypocrita e mais falsa e u

tanto mais capaz d'illudir pa

vos. Papalvos, porque quem

um bocadinho não illudem el

que são muito estupidos e in

_ beis para tanto.



 

   

 

De 'forma que quem !icon lo-.

 

vel-revogavel do cr. Arroyo. fo-'

ram os dcjmtados baijonaceos-

fnscliinaceos - i'npulilii-anaceos ,

que _já não fazem propostas, nem l

nmções. nem discurso:: ::em a as»

signatura ou o apoio du trX-HOCÍH-

lista Fuscliini, e o seu orgao da

rua Formosa.

De resto, tão t'Íi'lÍI'lll't foi a at-

titude do sr. Arroyo como a dos

seus corroligionarios. Na terra

dos cegos quem tem um olho é

rei. U sr. Arroyo nunca teve. voos

d'un-adm', nom de politico. Era um

berrador com voz de t'alsete. alia?,

figura importante n'esta phylar-

monica iii-:safmada do constitu-

cionalismp, ancao tivemos n'on-

tra contd. E'por isso“, apezar de

ser bom musico em casa, não

nos surprehendeu ,nada a fifia

borripilante quo soltou no clari-

nete que lhe distribuíram na ban-

da sorpacea.

General de “.27 aunos como lio-

naparta, dizia o Com-cio do .Won/iii

para augmontar o ridirulo do po-

ubre rapaz! l'ois sim, mas general

aos ;ruim-.bos.

E' hpinem ao mar. Nunca mai;

se salva do desaire em quo caliiii.

's-Fallooeu o sr. 'i'rimiriros do

Mudei.;-Se'u'tii'nos Passa'. aconteci-

mento inesperado. 'l'rigneiros de

Martol era um jornalista mo'lio-

rrc. callindo por vezes cm con-

tradicçíms lamentaveis e cri-Os

visíveis. Não tinha vista, _nom ca-

]'nu-.iilai'lo politica. Mais particular-

mente ora cavalheiroso e digno,

no que se aii“:istava de. qnasi to-

dos os dirigentes do partido ru-

publicam.; ~ :'_›' ' .

Arrastado' polos delírios da

mocidade foi creando estragos no

seu organisn'io e. abrindo brechas

na sua saude. Ato. quo uma (icon-

ça cruel o procipitou em poucos

mezes. _

Quer dascapce _em paz. f ,

-lti' 'mira vergonha, e signifi-

cativo, o que se tem passadoa

proposito do julgmnento do _anar-

chista Pintor Ninguem ::o quer de-

fender! O sr. Thomaz iiihoiro of-

fereceu-sc para ('lcl'cnder de gl'ãlçil

o infame Marinho da (Iruz: Ud.:-

l'erimentos dessa ,ordem se estão

fazendo para ahi todos os dias a

proposito .de crimes ropellentes'e

hediondos: Fi'são esses os' pudi-

cos que não querem defendo!“ um

cryninQSO ,,_com .ch'eumsta-ncias

muito menos ,repugnantcs *que

Marinhos da (Jruz e quej'andosl

Attente-se n'isto. Que n'estas

coisas e que se estudam as so-

ciedades, isto e, a elevação moral

e intellectual de cada povo.

.. Pelouosso lado voltaremos ao

assumpto.

-U Secalo publicava na quar-

ta loira um documento ouriosis-

simo, que é mais uma nota into-

ressante no nosso meio social e

politico. Sabem o quo? Uma car-

ta do presidente da camara de

Lisboa, em que o monarchico sr.

Fernando Palha, que anda por alii

a levantar vivas ao rei, dizia aos

republicanos d'mna tal commis-

sao anti-_iesuiticu, que era mais

democrata do que elles; que o

seu programma era mais tirano.-

decisão dos tacs republicanos;

que o seu objectivo não era a ex-

pulsão dos jesuitas; que a sua

aspiração ia mais longe e se re-

sumia na Silpai'fzçdú da ¡zj'ji'sja do

estudo, na aboliçito da religiao do

estado, na supprcssão do orçamen-

to dos cultos. na escola obrigatorio

para todo o cidadão portugues c

liberdade completo para, todas as

crenças e para todos os cultos que

se sujeita-rem ao 'i'cy-imcn legal dc

inspecção do estado e ao cumpri-

mento (lc leis, mio (lc accept-:io :nas

games; e que por isso não podia

fazer parte .da commissào para

que o convidaram, commissão or-

ganisada e composta por republi-

canos na sua l'll'rll()l'iil._

Aquella e que e a verdadeira

e para doutrina democratica. Dou-

trina que, a não ser o illustre tri-

buno Manuel d'Arriaga. ninguem

soube levantar n'nm comício an-

ti-jesuitico que houve para ahi.

Doutrina de que não tem medo

um mouarchico, de origem migue-

lista, bcmquisto no Paço, porque

 

a expõe abertamente na impren-

'grado com a resolução 1rre_\'o=,za-[

o povo nn ..namo

Principiam hoje a uoute no

sn, como a expoz já na c-unara jardim publico umas brilhantes

dos pares, e de que. se horror¡-

sam Consigliaris, Elias e Maga-

lhães Livros. quo fogem de a sns-

l"til:ii' com.. ri iiiulni (lu i'i“ll7.. i':

tao tolo, o Sacola, qua publica

:uinclla .-.irta, v em ::rondas loiras

os seus pontos priin'ipaes. sem

rnparar till“. jlíll'êl (ls (tftilñlllplltfltls

Incidas matava o movimento iui-

ciado por elle e pelos seus ami-

gos. O movimento contra a rea-

cção, alia'z sympathico e altamen-

te necessario, levou logo um gol-

pe mortal com o cómicio do ita-

to. onde os oradores pozeram pcs-

simamenten questão. A carta do

sr. tornando Palha, em (joe um

monarchico se- revela mais demo-

crata e mais Col-¡erente que os re-

publicanos, vaio-lhe dar o ponta-

pé final. E é assim tudo em quo

esta gente se mettc e tudo que

esta gente inicia.

Oxalá que eu me «enganar

.. __

@ant t da Bairrada

Main, 90'.

;
n
o
x

Vão n-nnir-se os viticultorcs

do concelho da Mealhada com o

fito de ao ligaram, nào só para u

lucia ::nti-phyloxcrica, como para

resolverem entre si o melhor al-

vitre que devem tomar para dar

subida aos vinhos da ultima co-

lheita, cuja apathia esta sendo

muito ils-unnosa aos interesses dos

proprietarios viuicolas de _toda a

Bairrada.

lia annos que sustentamos na

imprensa a necessidade de sc

crear na Bairrada uma associação

de vitii-nltores, essencialmente

protoctora da industria local. que.

tem vivido a morro da simples

iniciativa di» alguns.. individuos,

maisdnclinados a cuidar dos seus

interesses privativos, do que a

olhar para o bem geral da colle-

ctitíii'ial'le. -

Apostolos da ideia d'uma as-

sociação que tivesse a fortuna do

se tornar viavcl no meio d'uma

localidade que tanto tem prospe-

rado a custa da cultura da vinha,

e que hoje se vo a braços não só

com a crise phvloxericn, como

com a t'alta de sahida dos seus

vinhos; inclinados desde ha an-

nos, como o podem attestar as

nossas cartas no Povo do Aveiro,

a defeza em commum dos inte-

resses do todos os vinhatairos

d'esta região, nós consignái'nos

com jubilo a noticia de que o

concelho da Mealhada tomara a

iniciativa, mil vezes louvavel, de

convocar os viticultorcs da loca-

lidade para, em reunião publica,

se discutirem resoluções o alvi-

tres tendentes porventura a es-

tenderem na Bairrada esse laço

de paz c solidariedade entre os

agricultores que sc chama «a liga

agraria».

 

aoncmnio w

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

_35;_

EXPERIENTE

Esta semana enviamos recibos

para as scgmntes localidades:

Lisboa, Lourinhã, Odemira,

Mealhada e Mira.

_+_

Em Anadia principiou a pu-

blicar-se um samanario litterario

e noticioso, de quo recebemos o

primeiro uumerm lntituIa-se Jor-

nal da Anadia.

Vamos retribuir a visita (lo

novo collega. a quem desejamos

uma vida duradoura.

___-._--_-

Vae_ proceder-se a reconstru-

cção e alargamento da ponte da

(Jambeia c respectivas avenidas.

para o que ju baixou ordem do

ministerio das obras publicas.

w-

    

  

     

   

    

    

 

    

  

    

 

   

   

       

   

  

  

screnatas, promovidas por a di-

recção da Associação de Soccor-

ros Mutum: das (Élassns Laborío-

sas. t) ¡las-'Mio sem ili'olilsamen-

to illuminai'lh :1 balões venezia-

nos, tocando uma pbvlari'noníca

:ias !l horas a meia noute.

0 muco da entrada e do 4:0

reis. _

Estas agradaveis diversões re-

petir-se-lião nas nontes de 10 de

junho e 'l e 29 de julho.

Hoje assiste a phylarmonica

Amizade;

-__+---.

A junta de saudemaval julgou

incapaz do servico o sr. capitão-

tenente Manuel Luiz illeudos Lei-

te, nosso estimado patricia.

+-_--

Deve sor ja conln-.cido de to-

dos o escanilalo que ha dias se

dou no collcgio reaccionario da

Formiga. Os ainmnos pediram a

expulsao do prefeito, uin padre

rlevasso. immlindíssimo, que tem

o asqucroso vicio a que a scien-

oia da o nom:: de invertido, e. co-

mo não fossem attendidos pelo

director que é tio do safado so-

taina e tao bom como elle. aban-

i'lonaram aquolla casa jesuitica.

Tudo isto ú espantoso o mos-

tra como os :intros rear-cionarios

não servem senao para !Justiulisar

o. corromper a i'i'io'cia'lade, inoutin-

(lo-lhe os mais negros vícios.

0h! como se vao tornando

cada vez mais necessaria a exter-

minação (Vossas covis jesuiticos.

onde a maldita seita negra cons-

pira a toda a hora contra 'a liber-

dade e contra a patria!

A E ha um governo n'este paiz

que consente que funccionem

uns taes institutos, com manifes-

ta transgressão das leis em vigor!

Traidores l ,

Ponhamn-nos alerta contra os

roubadores da paz das familias,

contra essa conte infame e cor-

rompido, contra os negros filhos

de Loyola!

»-_---_m-_-_

No domingo passado, a entra-

da (lo llhavo. t'oi atropellado um

pobre homem de avançada idade

por dois soldados de cavallaria

'10, impedidos do sr. coronel do

mesmo corpo, os quaes regressa-

vam a esta cidade d'uuia romaria

de Vagos. O infeliz falleceu pou-

co tempo depois do desastre.

Os dois soldados acham-se re-

colhidos na cadeia.

_.+__

Consta a um jornal que n'uma

ogreja de Lamego se especula

actuali'ncnie, ;om a annucncia do

arcebispo de Larissa, com a ven-

da d'uma medalha commemora-

tiva d'um pretendido milagre!

Que corja!

--_-c-:--_-

O sr. Alexandre da Conceição,

director cias obras publicas do

districto de Vizeu, encarregou o

sr. engenheiro Henrique Ferreira

Pinto Basto de elaborar o novo

projecto da ponte de S. Geraldo,

no rio Alfusqueiro, junto a Bol-

fiar. na estrada real n.° /iõ de

Aveiro a Tondella. -'

_____*_-

t) jesuítismo não descanca na

sua obra de levar o luto e a des-

ordem ao seio das familias. Mais

uma victiina caliiu nas garras dos

abutres negros, que se alastram

por ahi descaradamante.

Trata-se d'uma infeliz rapari-

ga, tiiha de um honrado trabalha-

dor, a quem os miseraveis fana-

tisaram e arrastaram para um co-

vil da seita. (zonta a esse respeito

'o Jornal do. Manhã.:

«João da Costa, morador no

logar do Sardão, fregnczia de Oli-

veira do Douro, do concelho de

Villa Nova de Gaya, e de ha mui-

to um dos mais honestos o labo-

riosos trabalhadores dos grandes

armazens de vinhos, pertencen-

tes a conceituada !irma (Festa

praca Pereira da Costa ó.- Irmão.

Esse homem que e como che-

fe de familia, !ao exemplar como

no ilescn'ipi-rnho das suas fun-

t'ÇÕi's de oporario, tem uma filha

dc manaus, alcijala, a qucm que-

 

  

  

  

 

    

   

    

  

   

   

  

  

  

 

  

   

   

  

qnc os propagandistas jusuiticos

' 'Belem ó: (If, rua da Cruz de Pau,

B

ria perdidamento, sendo talwz esmola, visto não ter meios para

esse atlecto mais profundo por se transportar àquella cidade.

causa da disformidade de que ei- As pessoas que desejarem con-

la soílria. correr para tão caridosa fim po-

'Pois essa rapariga pagou ao dom enviar :Is suas esmolas a

pol-re pm' tantos :thin-Eus eo miii- l mta retira-«faca

tn amor que !le-e tinha. auscntnn-mm

(io-se-ll'ii- do rasa. natutoria-feira “M“_Í ""_' ' Í“ “'_.

do madrugmi-i. inle recolhe-raso _ “manda Rena““

n'nm collegio jesnitiro estabele- A's pessoas que soffrerem de

cido de ha muito no mesmo lo- doou-'fas da pulle, escrophulas,

gar em que residia! (Ennio acaba- svphiiis, ulceras, erysipelas, etc..

mos de dizer, cousa alguma actua- recommendamos o uso d'esta po-

va no espirito da ingrata para in- mada como remedio efiicaz para

tentar essa fuga. que cobriu de as combater.

profundo lucto o pobre pae. Evi- Veja-se o annuncio.

dentemente foi aconselhado por '

' conta i arrumaralgum falso ministro da religião,

RECOMMENDAMOS o Vinho Nutriti-que se compraz em esmagar pelo

fanatismo e pelo terror as intelli- vo de Carne e a Farinha Peitoral Fer-

rugiuosu, da Pharmacia Franco-Filhos,
genoias simples e curtas, comoa 0'_ “e Timm“ ,o almeme na““

dessa desgracada. _EMOS'_ ° 3 °

Um ultimo pormenor.e tire-se

do caso que vimos do contar o_w

_ ANNUNCIOS

O

Genebra Morei “a

corollario que elle merece: a ra-

pariga não fugiu de mãos espana-

das; levou todos rs objectos d'ou-

ro e toda a roupa de que pode

munir-sc. As religiosas que reca-

MAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades'de

genebrat

l-I' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida. '

heram a tresmalhada ovelha. qui-

zerain talvez que ella fornecesse

Continua a ter acolhimento geral om

todo o paiz; tendo sido premiada nas

lã para a maquia!

t) que ahi tica e a descripcão

duas ultimas esposições portuguezas

de 1884 e '1887.

simples que nos fez o pobre pae,

Exija-se a botija e etiquota

contando-nos. com os olhos ma-

rejadosdc lagrimas, asuadcsven-

tura. (20m esta, ea segunda filha

com a marca (registada) de MO-

BEIRA é: C.l e a rolha com a fir-

ma [joe-sinais] dos fabricantes.

 

    

    

   

  

   

  

  

   

 

     

   

  

   

   

   

  

lhe scpultam viva n'aquelle co-

vil l»

Taes são as obras do jesuítis-

mo, d'esse bando de infamissi-

mos rmipetas. Nada os detem nos

seus iins tetricos, nos seus da-

mnados desígnios! E os exemplos

succedem-se com frequencia, são

numcrosos.

Ponham os olhos no caso pre-

sente e vejam que dói' não ha de

se ' a d'aquelle pobre pae, a quem

os lobos devoradores roubaram o

ente que olle mais estremecial

Agora até as aieijailas lhes ser-

vem, contanto que tenham algu-

ma cousa de seu l

E um governo que se diz li-

beral consento e até protege es-

candalosamente esta sucia de sal-

teadores ! 4

Em guarda contra a quadrilha,

emquanto não chega a iuquisi-

0110-

 

Vinho utritivo

de Carne

Privítcgiado, auctmisado pelo go-

verno c opprovado pela junto

consultan de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral do Hygiene da corte do Rio

de Janeiro. A e .

' o melhor tonico nutritiVo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortíncamo

e reconstituínte. Sob a sua influencia., de-

senVolVo-se rapidamente o apetite, em

riquece-so o Sangue, fortalecem-so os

muSculos, e voltam as forces.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos eStomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e ia-

boriosas, a diSpepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou lnacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de,

carnes, atfeccões escrophulosas, e em ge-

ral na convalesccnça do todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as mrças,

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada. comida, ou em caldo quando o

doente não se passa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher da: de sopa de

cada vez; c para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaosquer bolachi-

----__0__-

A direcção das obras hydrau-

ticas foi auctorisada a Começar

com brevidade as obras de 'cons-

trucçào do caes da ponte de

Goncalo a Praça do Peixe.

-_*_-›_

Accusâinos a recepção das se-

guintes publicações, que mudo

agradecemos :

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com bellas

gravuras e chromos a ñnissimas

cores. Fascículo n.° 17.-Editores,

9.6, Lisboa.

- O Mimdo Elegante. magni-

tico jornal de modas. N.° 2'1, do

2.° anno.

- As Doidos em Paris, por

Xavier de Montepiu, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a finissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.° &ZL-Edito-

res, Belem (ic C!, rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

_+__

Na exposição ' que terá logar

no Palacio da industria. em Pariz,

de :2.3 de julho até 25 de novem-

bro. chamará a attenção dos visi-

tantos, uma casa de aco, modelo

de habitação commoda, hygieuica

e barata.

A casa consta de dois quartos

de 35 metros quadrados.

Com uns &Bá-OdilOO réis poder-

sc-ha, com este systema, ser pro-

prietario e ter alojamento conve-

niente, sem coutara Vantagem de

poder mudar-so para onde qui-

zer.

pessoas fracas ou convalescontes; pre-

parao estomago para acceitar bem a,

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se equal porção ao don't», para,

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a centralização, os envo-

luoros das garrafas derem conter o rea

tracto do anotar e o nome em peque-

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883. '

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na. pharmacia F'ranco--Fis

lhos, em Belem.

Deposito em A loiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo m.

beiro Junior.

Wanna Vegetal

asneiras
STA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

remedio mais efIiCaZ para curar

radicalmente escropli u las, ulceras

antigas, Varizes. cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, ery-

sipelas, escoriações, doenças de

pelle, frouxidão de nervos e todas

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, .lose Maria Carreira, rua

das Gaveas. 7'1, 1.°, Lisboa.

 

_._____._.____

A caridade pubiãca

Carlos Massarico precisando

de ir a Lisboa fazer operação aos

olhos, por cansa d'uma doença _

que o atacou na vista, implora Preço !1:00 réis, pelo correio

a caridade das almas bomfazejas 4-25; _ remotte-se a quem enviar a

!para que o ;soccorram com uma sua importancia.

nhas, é um axcellente «luncbn para as ›

nos círculos ama¡ ellos, marca que está'

  



 

A ClÍiMPANHIA ?ABRIL SINGER

dEdBd DE HlZEB UMA BRANUE BAIXA DE PREÇOS

N tri SUAS 'I'ÃII AUllEDÍ'i'ADAS E SEM HIVAL

MACHiNAS PÃRA COSER

Novo estojo gratis para lazer ll'tlilillilOS de pharilasia

CUIDADO GOMES IllledÇÕES

AS SEM BIVAL MACHINAS

ACHAM-SE Á VENDA IÍM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEIRO

0 P051) DE .-\Yo'lillãlu'h
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POR 500 REIS SEMANAES

aorreaaaaaarrsraarasorreerrroreraaearu
ADQUIREM-Slõ AS

IJIJKQHENKS 3/8333; @GSER

s IN G- ER

com ensino gratis e illimilado em asa do comprador

CONCERTOS GBATISL

GARANTIA ¡LLIMITADA

BD“DJDOS A ;ll/T0 [IEL 33'0 FEITOS ('01' LÁ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

A COMPANHIA FABRIL SINGER '

 

Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSAl

DA PHARMACIA FRANGO, unica le-

galmente aiiirt«_›ris:.idu e privilegiada. E'

um tonieo reeoiistiluinle e um precioso

aaMaoios oe Area

Peitoral ele. eereja de .-\yer

elemento reparador, muito agradavel c -O remedio mais seguro qlle ha

de facildigestão. Aproveita do modomais

extraordinario nos padecimentos do pci_

1.o, falta de apetite, em conva'leseentes

do quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, ereanças, anemioos, 0

em geral nos debilitados, qualquer que

seja acausa da debilidade. Acha-se à

venda em todas a; pharmaeias de Por-

tugal e do estrangeiro. D:posito geral_

para curar a Tosse, Aironehite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

.res.

Extracto composto de sal-

saparrilha de Ager-Para pn-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

m

lilllm'illl '

A.

V

..Ir 4.'

que nas províncias e ac 18500 reis por um anno (305

dias). Der-reto ele 23 de setembro de. 1886. publicado no

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886 (n.° 30.)

 

0 oamblsta antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todos as exphcaçoes e a bem servir o publico, quer para jogo

particular on para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, lllÉA [i0 ARSENAL, 64

LISBOA_

_ JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

OFFICINA DE SERRALHERIA

na pharmaeia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 22.0

l' réis. Os pacotes devem conter o retra-

-cto do auctor e 0 nome em pequenos

círculos amarellns. marca que está de-

positada em conformidade da 'lei de 4

de junho de 1883.

DEDOSITO em Aveiro, pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior..

0 remedio de Ayer contra

as sçzñcs-Febres intermitentes

o biliosas.

 

“ 5 \'roon DO CABEL-

l 1 LO DE AYER-

Impede quo o ca-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

hdio se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

 

to tempo_ lho a sua vitali- Em

' dade e formosura. ~

" i Pílulas eathartlcas de .lyer 'A' ' EIRO

-U melhor DUI'SHÍÍVC', suave, in' A ORNFCF ferragens dobradims fet'hos fechaduras de tod
. .

3 A A 4, *J ., c _1.q ;› a. ;A t c. OS os

AAqMA teu'ameme mgem'- systemas, parafusos de toda a qualidade. ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

DEPOSITO AMERICANO

Apparel/zos, Utemz'lz'os e Implementos Donzesz'r'cos,

Agrícolas e !ru/215171065.

 

E EUMMEBEIAL

i PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES ,

EM TODAS AS COMPANHIAS '

 

Aoido Phosphato de Horsfords

E' um agradavelesaudavel REF“ESCÍ). Misturado apenas com

agua e assuear faz uma bebida deliciosa, e é um asneuillco contra ner-

voso e dôres de cabeça', sendo tomado depors de Jantar auxdia muito

PARA

  
PAn A?? Ml A R A n 0 3 a digestão. E' baratissimo porque basta meia eolherinha do acido para

em“ E m”“ m' d° Agencia etasa Introdaotora de Artigos especiaes de Norte-America.Os agentes JAMES CAS$ELS & Q“, rua de Mousinho da Silveira,

'127. 1.“, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desiníeetante e l'ul'meante de JEYE." _.

para .(lesinfeetar casas o latrinas; tambem r'- oxeellento para tirar gordura de no-

Iloas de roupa, limpar memos, e curar feridas. _

Vendmse nas principue; pharmneias e drogarias. Preço, 9/20 réis.

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

.JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Num/www“"NWMMAmr\/NN\/\ «,xrv.n^,u\,..m.« ,. N

Bila MGÚSIEHO DA SILVEIRA, 127, PORTO.

::z-no-cxào.

 

---- BOMBAS FOGÕES

Passagens (lc 3.“ classe HYDHAULICAS CULINARIOS.

a 25””“ "é“ _ DePOÇ0,CYSTERlill&c. Num-;E sm_

 

LOUÇÀS DE FERRO

Para a. província de R. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para. informações e contrato de pas-

rr .- '. -s r uni'amente cm Aveiro.

u u

' Íããíits'iiârtâadãresño a 23, com o cor# ÀNTÚNÍO IGNÂCÍO DA FONSECA, na rua a.. “se- "Graca-Espmno" AGATE

T35P°nd°m° nal, 56 a 61, LlsnoA, e filial no PGRTO. Feira (lc s. rm veduggdo,&c. m" “m9“ d' "um"

Manuel José Soares das Reis. Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, previne-.ias e _ ° 'nm' “-

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto "'-

"=_ de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola. GRANDE DEPOSITO nn A RADOS-

ATTENÇÃQ- 'T QE"“'TÉWÊ WCF"" Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re- TUBOS DE PEB-R0 Debulhadoms de mmol

'Êãíffugl'gá'jgfji“2313,23, Edu'àjãzã gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos (le- lincados e pretos 1mm _

;Imperio do Brazil, ?riediante medica rem ser atom¡annhndos de suas importancius, e as remessas feitas CANALIZACÕES FRENCAS

commissão. tnn'ihem em cartas registradas. ' ' '
Para Fructas e Drogas.

Envia em tempo listas; mas é comumente fazer o pedido d'es-

tas na orrcasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

(Is common-!antes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recamhiando o que nào poderem vender até á

vespera de se effoctuar o sorteio. E' negocio em que ha tlulo

a ganhar e nada a perder!

Tubos de Borracha

(cao-ronco).

_ n cornos

ESPECIALIDADES, àm

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico ¡mseivel para elevar agua, a qualquer distancia.

  

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio- MACHINAS E ARTIFICIQS PIVEBSOS ENCOMMENDA'

res de reis Szooosooo.

Bilhetes a 4.5800 réis; meios bilhetes a 24540 l: quartos a “200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, '130, 'l-JO, (35, 55, 45

e 39 réis.

  

Aceita-se ORDENS para os Estado Unidos da. America., e para Inglaterra

A/\AAArMA/\WWV\¡-~mm›u AAA;WVVVVW~NWVWW\'WW\VVW\Na rua dos Mercadores, n.na '19 a 93,

em Aveiro, fazem~se guarda-soes de Lo-

das as qualidades, coneertam-se e co-

brem-se com sedas nacionaes e outras

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

 

com casa de cb.

I

l fau'içgâãlhos perfeitos e p-cços baraus. 0s eommereiantes da província. que qlrizerem nego- _a r 127' mmsmno DA SILVEIRA' PORTO'

pimos. clar nas loterias de Madrid, têem dc tirar uma lleença| (T°'*'f“°° N' 2°“)

  


